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Introdução


			Seja o funcionário que todas as empresas querem ter


			Se eu fosse o dono de um negócio, eu com certeza gostaria de poder contar com funcionários engajados em fazer acontecer. Especialmente se esse fosse um novo empreendimento, onde os riscos são muito altos. Abrir qualquer empresa não é fácil. Eu sei disso porque eu mesmo nunca tive coragem de abrir uma. Entretanto eu sempre tive exemplos de familiares e amigos que abriram o próprio negócio, portanto eu conheço de perto os desafios. Era comum eu reclamar das horas de trabalho até descobrir que donos de empresa geralmente trabalham vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana; isso porque eles podem até não estar trabalhando, mas o trabalho não sai da cabeça deles. É muito comum os empreendedores terem dificuldades para dormir à noite, pois na manhã seguinte terão que resolver algum problema que afeta a vida da empresa e de muitas pessoas. É por essas e outras razões que eu sempre preferi ser funcionário. Entretanto, eu não queria ser apenas qualquer funcionário, eu queria muito ajudar as empresas por onde eu passei a alcançarem sucesso. No entanto, eu percebo que muitos colaboradores dentro das empresas não encaram as coisas pelo mesmo ângulo que eu. Muitos de nós não percebemos a importância do nosso trabalho para as empresas, para os nossos chefes, e principalmente, para nós mesmos. E ao contrário do que muitos pensam, os nossos chefes não querem só tirar vantagem do nosso trabalho; muito pelo contrário, os nossos gerentes estão loucos para nos ajudar a crescer. Os chefes amam aqueles funcionários engajados em fazer o negócio evoluir, e querem compartilhar com eles os resultados do crescimento. Infelizmente muitos trabalhadores perdem a chance de crescer nas empresas por não se darem conta disso, e muitas vezes acabam colocando a culpa nos chefes. Eu mesmo muitas vezes pisei na bola com meus gerentes por não saber a melhor forma de agir. Eu sou formado em Administração e nunca tive uma aula sobre como ser um bom funcionário. Sempre me falaram apenas sobre como ser um grande líder.


			Com o passar do tempo passou a me incomodar ver nas estantes das livrarias e bibliotecas muitos livros que falavam da importância da liderança, e que sugeriam desvendar os segredos para ser um grande líder, mas praticamente nada que falasse de como ser um bom liderado. Na faculdade só se falava em como ser um líder de sucesso. E por todo o lado só se falavam em palestras de como ser um líder vencedor. Apesar de admirar muito a ideia, eu não queria ser um super líder, mas com certeza eu tinha muita vontade de ser um grande profissional dentro de uma empresa. Apesar disto, eu li muitos daqueles livros, prestei atenção às aulas, e fui a muitas palestras, e confesso que pude tirar muito proveito de tudo isso, e é claro que é digno de mérito ser líder em qualquer área de atuação. Entretanto, não demorou muito para me dar conta de uma métrica matemática muito simples: tanto para o bom como para o mau líder é imperativo haver os liderados. Não tem como haver líderes sem liderados. E na grande maioria das vezes um líder terá muitos seguidores. O que não é dito (e é o que eu acredito) é que se há glamour e mérito em ser um chefe, há também mérito em ser um bom funcionário. Entretanto, talvez não haja a mesma ênfase no glamour em ser liderado que há em ser líder, mas convenhamos que o glamour nem sempre é uma dádiva, mas muitas vezes um fardo. Ser líder envolve sofrer muita pressão.


			Este livro é uma tentativa de ajudar aqueles que assim como eu querem alcançar excelentes resultados na vida profissional. Eu não quero ser dono de empresa, mas eu quero fazer o meu melhor para ajudar o meu chefe e a empresa a crescer, pois se isso acontecer, eu sei que posso crescer junto a eles. Às vezes reclamar das dificuldades profissionais é mais cômodo. Geralmente o nosso chefe está estressado e é até bom reclamar dele, mas a verdade é que nada disso ajuda a pessoa mais importante nessa história toda: eu mesmo! Portanto, a proposta aqui é assumir as rédeas do meu trabalho e de meus resultados. Se a empresa onde eu trabalho não estiver bem, o meu resultado também não será bom. O propósito deste livro é ajudar o funcionário a alcançar todos os benefícios possíveis dentro de uma empresa por meio de estratégias simples e eficientes. Eu quero que o funcionário conquiste todos os aumentos de salários possíveis e que seja, acima de tudo, muito feliz na empresa e na atividade que desenvolve. No entanto, às vezes as coisas não são simples. Em alguns casos a empresa pisa na bola com a gente; não recebemos o aumento que esperávamos; ou somos demitidos sem nenhum aparente motivo. Quando as coisas vão mal, nós podemos optar por nos vitimizarmos com a situação e contra o nosso chefe, ou podemos assumir as rédeas de nossa vida e fazer de tudo para conquistar o que merecemos. Este livro é para aqueles que se negam a fazer o papel de vítimas, mas que não sabem exatamente como despertar o melhor de si. Em muitos casos nós funcionários temos o direito de reclamar, e muitas vezes somos induzidos a ver a empresa como inimiga, mas aqui eu falarei de como assumir responsabilidades e trabalhar em cooperação com nossos colegas, chefes, e empresa, pensando no lucro de todos. 


			Ser o funcionário que uma empresa precisa é tão importante quanto ser um grande líder. Todos os “patrões” estão à procura de bons colaboradores. O grande desafio para as empresas é poder contar com excelentes funcionários. Aliás, se todos fossem funcionários auto gerenciáveis e proativos, as empresas talvez nem precisassem de tantos gerentes de como atualmente dispõem. Ser um bom funcionário é acima de tudo ser líder de si mesmo. Uma pessoa que assume a postura de um empregado da melhor forma possível jamais precisará submeter-se a um chefe ou patrão, pois ela já estará fazendo tudo o que dela é requerido, sem que nenhuma ordem lhe seja imposta. As empresas contam com um número muito maior de liderados do que de líderes, então pela proporção, é indiscutível a importância que todos esses liderados exercem em uma organização. Foi por isso que eu percebi a importância de falar sobre características que ajudariam esses funcionários a entregar o melhor resultado possível a seus gerentes e organizações e, claro, auferir com esse trabalho os melhores resultados financeiros e promocionais possíveis, sem deixar de lado a qualidade de vida. 


			A percepção pela necessidade de escrever este material deveu-se principalmente por perceber algo em minha própria personalidade. Eu mesmo não tinha inclinação para ser um líder. Nunca me senti confortável com a ideia de assumir tal posição, mas sempre gostei muito da prática de auxiliar grandes gerências. Existem pessoas que de fato nascem e desenvolvem ao longo da vida uma capacidade administrativa e de coordenação de pessoas louvável. Eu mesmo pude ao longo de minha carreira profissional trabalhar com gerentes e empreendedores excepcionais. Por cada empresa que passei tive o exemplo de pessoas que me ajudaram a ser hoje um ser humano muito melhor. E ao longo de todas essas experiências pude perceber que aqueles homens e mulheres de liderança sempre contavam (esperavam de mim) com a minha lealdade e bom trabalho. Sempre foi gratificante ver nos olhos de minha gerência o brilho da confiança e até mesmo admiração pelo meu trabalho. Não cabia, portanto, a mim naquele momento exercer o papel de gerente, mas sim o de funcionário. Cada um deve acima de tudo identificar em si a função para a qual melhor pode desenvolver seu papel. Considerando dessa forma que uma empresa conta com muito mais funcionários do que gerentes e gestores há, portanto, muito mais espaço para se destacar na função de liderado. Felizmente, considerando o pouco preparo que as pessoas adquirem para exercer da melhor forma possível suas atividades de liderados, não é difícil para aqueles que têm um mínimo de preparo angariar a confiança e respeito das lideranças, e com isso também os espaços que as empresas naturalmente oferecem aos melhores. Fazer parte dos melhores implica basicamente duas coisas: gostar de trabalhar e fazer uso de sua intelectualidade (esperteza). Se você parar um segundo para de fato pensar nessas duas ideias, vai perceber que não é tão simples assim colocá-las em prática. Muitas vezes não gostamos de trabalhar na atividade que desenvolvemos, então, nesse caso, o que fazer? Durante os próximos capítulos falaremos sobre como agir em uma atividade na qual não nos sentimos bem ou não nos sentimos motivados para desenvolver. E quanto a usar a capacidade cognitiva, é preciso saber as fontes e as maneiras mais apropriadas de acessar nossa intelectualidade. Despertar nossa capacidade intelectual é uma jornada que exige muito esforço, portanto é importante saber os melhores caminhos a se seguir a fim de evitar o desperdício de boa energia e tempo.


			O que eu acredito me dar autoridade a me aventurar em querer auxiliar outras pessoas nessa área é justamente em minha jornada profissional ter conquistado bons resultados, principalmente quando comparados com os de outras pessoas que passaram pelas mesmas empresas que eu. Os que fizeram diferente daquilo que eu acredito tiveram maus resultados ou foram infelizes em suas atividades, e os que compartilharam das mesmas ideias tiveram os mesmos bons resultados e até mais. Vale acrescentar que de fato nunca fui demitido de qualquer uma das empresas por onde passei. Não que haja demérito algum em ser demito, às vezes as circunstâncias não permitem outra possibilidade, mas que há um grande mérito em nunca ter sido demitido, isso é inegável. Ao todo são sete saídas de empresas até o momento. Em todas eu tive a possibilidade de optar por sair, isso nunca me foi imposto, ou seja, em todas elas eu tive a opção de ficar. Não foram em todas que eu desenvolvi exatamente o que eu gostaria de fazer, ou me senti feliz fazendo o que fazia, mas em absolutamente todas eu desenvolvi um trabalho que me permite bater na porta dessas empresas e retornar sempre que possível. A questão salarial é sempre uma dificuldade em qualquer empresa em que se é funcionário, mas em todas eu pude alcançar um salário compatível com o que eu fazia, e que foi conquistado principalmente por agregar algo ao trabalho, e não simplesmente porque eu tinha tempo de empresa. Mas sempre que almejar um salário mais pomposo, lembre-se que isso normalmente está associado a um nível mais alto de responsabilidade, preocupação, desafios, e competitividade à medida que o salário aumenta. Por isso, pense bem se de fato é um aumento de salário que você quer. Não venho de família pobre, então sempre tive boa base de educação e qualidade de vida, mas minha família também estava muito longe de ser de classe rica. Digamos que eu era de uma família de classe média baixa muito trabalhadora. Ou seja, para quem via de fora éramos uma família de pessoas com boas condições financeiras, mas para nós que víamos de dentro, sabíamos que acordávamos muito cedo e que dormíamos tarde, e que nesse meio tempo não fazíamos outra coisa a não ser trabalhar muito, estudar com intensidade e economizar com sabedoria. Agora quando sento para escrever este livro, tenho exatamente 30 anos de idade e 14 de experiência profissional. Isso é muito pouco se comparado com o que muitos já viveram em termos de tempo, mas eu tenho certeza de que já é muito em termos do que conquistei se comparado com o que pessoas de mais tempo adquiriram em termos de qualidade, experiência e resultados. Aliás, tenho muita pena sempre que vejo nos olhos de algumas pessoas de mais idade, a frustração de uma vida profissional infeliz de quem não descobriu cedo tudo o que eu agora quero dividir com vocês, e a não ser que você tenha certeza de que vai morrer ano que vem, ainda há tempo de assumir as rédeas da sua condição profissional.


			A sociedade e as empresas precisam de pessoas que exerçam suas atividades da melhor maneira possível, e fazendo uso daquilo que possuem de melhor. Trabalhar é uma das atividades mais dignas que um ser humano pode desenvolver. E não importa a remuneração ou o glamour despendido sobre a atividade, todas, sem distinção, são importantes para a sociedade. O que faz uma atividade ser recompensadora não é o glamour ou a remuneração que a ela é dada, mas sim a satisfação da pessoa que a desenvolve. Se você é feliz naquilo que você faz, não há dinheiro no mundo que o faça trocar de atividade, e não há palavras de convencimento que lhe farão trocar de área. Se você sente que isso não é verdade na sua vida profissional no momento, então ou você está na área errada, ou você está desenvolvendo a sua atividade da maneira errada. Este livro com certeza lhe ajudará a clarear suas ideias a respeito disso. Mas de antemão eu lhe garanto um desafio intransferível: a responsabilidade por sua situação profissional é somente sua. Aqui neste livro não será abordada nenhuma forma de piedade, porque acredito que o mercado é sim difícil, mas que assim é para todos, e que cabe a cada um de nós a reponsabilidade de ajudar a nós mesmos. Sim, algumas pessoas nascem com privilégios e outras com desvantagens. A realidade é que a vida pode ser muito injusta. Temos três opções: ficar apático às dificuldades da vida; reclamar; ou fazer acontecer. Se não fizermos por nós, ninguém mais o fará. Apesar de a vida ser injusta muitas vezes, ela também dá uma liberdade absurda para fazermos o que bem quisermos com a nossa existência. Não continue a ler este livro se você não estiver disposto a assumir a responsabilidade por sua vida profissional. Agora, se você estiver disposto a ser o melhor profissional que você é capaz de ser, prepare-se para ser desafiado a cada página; prepare-se para ser colocado diante de seus medos; mas acima de tudo, esteja ciente de que você irá conhecer muito mais a respeito de quem você é.


			Boa leitura e mãos à obra.


			 


			 


			





Não pense fora da caixa


			Eu sempre ouvi muito sobre a necessidade de se pensar fora da caixa. Aprendi em diversos cursos e livros sobre a importância de sempre pensar diferente. Claro que essa afirmação está sempre mais voltada para a liderança. Líderes precisam estar sempre um passo à frente no mundo dos negócios. Por falta de compreensão, essa ideia acabou sendo difundida para todas as áreas da empresa e para todas as pessoas. Então muito tem se falado a respeito de se pensar de formas diferentes e de se quebrar paradigmas. Outros nomes que se dão para esse tipo de ideia é que devemos ser criativos e inovadores. 


			Acontece que se todo mundo pensar e agir assim será instalado o caos nas empresas. Faltou aos livros e aos gurus da administração, darem muito mais atenção à grande massa de pessoas que assumem a função de seguidores dos líderes, e dizer para eles que em um âmbito empresarial, o que os líderes e chefes esperam de nós, é que façamos apenas aquilo que se espera nós. E nada mais. Criou-se essa ideia de urgência e de responsabilidade de que todos deveriam pensar fora da tal da caixa, sendo que na verdade isso não é nem um pouco prático. Não existe espaço dentro de uma empresa para que todos sejam inovadores e criativos. Em torno de 95% das pessoas terão que trabalhar de forma a apenas cumprir com as funções que lhes são solicitadas. E para todos aqueles que trabalham em empresas, sabemos que apenas cumprir com aquilo que devemos fazer já é muita coisa. 


			Agora, sim, com certeza, não basta apenas fazermos aquilo que temos de fazer de qualquer jeito. Não é preciso pensar fora da caixa para perceber que desenvolver nossas atividades pode ser feito de qualquer jeito, ou de uma maneira que seja muito bem-feita. Trabalhar com motivação e procurando sempre fazer o melhor é uma forma de trabalhar que não exige criatividade, mas que com certeza gera resultados positivos para a empresa e para o funcionário, e é isso o que justamente muitos esquecem de fazer. Buscar fazer sempre melhor aquilo que fazemos todos os dias é um desafio que por si só já é grandioso. Muitos não se dão conta disso e acabam desenvolvendo suas atividades corriqueiras de qualquer jeito. Observe ao seu redor. As pessoas são desinteressadas. E isso é muito bom por um lado, pois aumenta as chances daqueles que se dedicam de serem muito mais reconhecidos. Observe bem como aquela pessoa que sempre ganha todas as promoções e aumentos, e que na verdade nem é melhor profissional do que você, está aplicando essa ideia simples de fazer mais e melhor. Às vezes você se preocupa em achar soluções que ninguém está preocupado em solucionar, enquanto que outra pessoa está muito mais preocupada em fazer cada vez mais e melhor apenas aquilo que se espera dela, e essa pessoa está alcançando todos os resultados. É claro que, se você tiver uma boa ideia para ajudar a empresa em algum processo ou para reduzir custos, não é preciso que eu diga que você deve imediatamente informar o responsável pela área. E se ninguém der valor à sua ideia, não tem importância. Lembre-se que o mais importante é fazer o que tem que ser feito.


			Qualquer chefe, ou qualquer líder, adora profissionais que desempenham muito bem as atividades que se espera deles. Chefes e líderes amam ser respeitados. Eles adoram ter seguidores. Isso não quer dizer ser puxa saco. A diferença entre quem faz e o puxa saco é simples. O puxa saco faz para aparecer, e não porque compreende a importância do que faz. A pessoa faz para valer é aquela que compreende a importância de seu trabalho, e os resultados que isso gera para todos os envolvidos no processo. Se o puxa saco não recebe a atenção que ele espera, ele se zanga; se o trabalhador de verdade não recebe o reconhecimento que ele espera, ele continua fazendo o seu melhor. E se ele for um trabalhador excepcional, ele se vingará fazendo ainda melhor do que já vinha fazendo antes. Afinal de contas, quem sempre ganha ao desenvolver um excelente trabalho é a própria pessoa que o desenvolve. 


			Eis aqui um fator que é muito falado em livros e palestra, e que eu concordo plenamente para qualquer nível dentro de uma empresa, que é a pró-atividade. Esta palavra tem tudo a ver com o que estamos falando aqui. O funcionário proativo é justamente este de que estou me referindo, aquele que trabalha procurando fazer sempre o melhor e mais. É aquele que trabalha bem dentro da caixinha daquilo que se espera dele. É aquele que compreende exatamente o que se espera dele, e faz isso com maestria. Se a sua função é varrer o chão e tirar o lixo, essa pessoa irá fazer isso de forma a arrancar elogios e reconhecimento de todos por onde passa, ou que passam por onde ele limpou. Essa pessoa fará os colegas de trabalho comparar o seu serviço com aqueles outros que fazem a mesma função, mas com menos motivação e atenção aos detalhes. Se a sua função é ser um gerente de setor dentro de uma empresa, talvez o que se espera de você não é que revolucione o local de trabalho, mas que faça aquilo que tem que ser feito da melhor forma possível e pronto, é isso, nada mais. E se assim for, faça-o com o seu melhor. Faça as pessoas perceberem a sua presença. Você não precisa ser um gerente bonzinho, pois ninguém gosta desse gerente e todos falam mal desse líder pelas costas. Você tem que ser um gerente que cobra o melhor de cada funcionário, mas que acima de tudo trata a todos com respeito. Quando nas reuniões, esse gerente saberá cobrar e achar soluções firmes, mas sem perder o controle.


			Qual é a melhor maneira de fazer o seu serviço é, automaticamente, uma pergunta que qualquer um deve se fazer nesse momento. Eu dei dois exemplos, a arrumadeira e o gerente, e apenas poucos exemplos de comportamento. Mas se você trabalha em uma área e quer fazer ainda melhor o que tem que ser feito, só pelo fato de estar pensando a respeito disso, irá perceber quais são os detalhes que você estava deixando passar por falta de atenção e que agora fará com muito mais maestria. Mas se ainda está tendo dificuldades, simplesmente faça o que tem de fazer exatamente como esperam de você, colocando toda a sua atenção e o seu cuidado nisso, e você irá melhorar exponencialmente. Entretanto, se você ainda se sente inseguro quanto a isso, e realmente está determinado a fazer o melhor possível dentro de sua área, então peça para falar com o seu gerente ou supervisor, e peça a ele sugestões de como melhorar dentro daquilo que você já faz. Mas faça isso não como o puxa saco que quer somente chamar a atenção, mas como uma pessoa que busca genuinamente ser melhor a cada dia naquilo que faz. Pense o máximo que puder dentro da caixa. Dentro da caixinha daquilo que você vive e faz há um mundo de possibilidades não exploradas que podem ser desenvolvidas. Foque a sua atenção dentro dessa caixa.


			Entretanto, quem sabe você já está fazendo tudo isso, já está dando o seu melhor, ou quem sabe começou depois da leitura deste livro a fazer um excelente trabalho, mas ninguém lhe dá valor por isso. Há a nítida tendência a desanimar. Contudo, se você se deixar desanimar por isso, é porque você é um fracassado e fraco. Em primeiro lugar, nunca esqueça que tudo o que você faz de melhor na sua vida, e no seu trabalho, é para mais ninguém a não ser você mesmo. Você aprende mais quando trabalha mais e melhor? Sim! Então você já ganhou o que merece. Trabalhar mais e melhor serve para fazer de nós pessoas melhores e seres humanos mais evoluídos. Mas é claro que você também merece um aumento e reconhecimento. É para isso que trabalhamos tão duro. E se o reconhecimento não vier na forma que você espera, seja com salário melhor, promoção, ou algum outro benefício, então sabe o que você faz? Trabalhe ainda mais e melhor! Por quanto tempo? Por pelo menos um ano! Não é porque você começou a se dedicar mais, que depois de uma semana as coisas vão melhorar. Não é assim que acontece. As coisas levam tempo. Você deve fazer o seu melhor por pelo menos um ano. Se você não consegue fazer isso, é porque você não merece nada mesmo. É porque você é apenas um puxa saco interesseiro. É porque você não está de fato preocupado com a pessoa mais importante nessa história toda, que é você mesmo.


			E se depois de um ano ou mais, ainda assim a recompensa não vier, é porque você passou a valer muito mais do que essa empresa tem condições de bancar. Entretanto, você não deve guardar rancor ou ficar chateado com a empresa. O que você deve fazer é, ou tentar uma promoção mais uma vez, ou simplesmente procurar uma empresa que possa lhe pagar mais. E se nenhuma das duas possibilidades lhe for viável, é porque você não valha tanto quanto você acha que vale. Ou pior ainda, pode acontecer que mesmo depois de fazer tudo o que você pôde de melhor, ainda seja demitido. Nesse caso você pode ficar ofendido, e até processar a empresa. Mas eu não recomendo que você faça isso, apesar de ter esse direito, pois com isso você está atestando seu certificado de fraqueza. Se você foi injustamente demitido, mesmo sabendo de seu valor, então outra empresa irá lhe oportunizar a vaga que você merece, e pelo salário que você tanto batalhou para conseguir. E se por acaso você trabalha em uma empresa que simplesmente não lhe valoriza, e ainda lhe trata mal, talvez não valha o tempo nem o esforço ficar nesse ambiente. Nesse caso, peça as contas e vá procurar algo melhor. Não adiantará ficar nessa empresa reclamando e chorando. E mesmo que procurar a justiça seja uma opção, isso não lhe trará resultados realmente positivos. Saia dessa empresa e vá procurar algo melhor. Se por acaso o mundo lhe parecer muito duro e injusto às vezes, deixe-me lhe dizer uma coisa: sim, o mundo é muito duro e muito injusto muitas vezes. Ou encaramos essa verdade, e tentamos fortalecer os músculos de nossa emoção e determinação, ou sofreremos muito. Este livro é um exercício que fortalecerá os músculos de suas emoções.


			Mas às vezes a vida em uma empresa não é tão simples e fácil. A vida de forma geral não é simples nem fácil. Se uma empresa é difícil, e trabalho é apenas uma extensão da vida, em uma empresa você pode reclamar nos Recursos Humanos ou na Justiça, mas contra as adversidades da vida não há nada nem ninguém que irá lhe poupar. Então encare o seu trabalho com a mesma realidade que você encara a vida, e vá para o ataque. Não se faça de vítima, pois isso não lhe levará nem muito longe, nem muito para cima. Aceite o desafio e lute com coragem. E se você não se sente forte o suficiente, lute ainda mais. E faça sempre a seguinte pergunta: em último caso, você está aprendendo algo com a situação e com a função? Se sim, você é o maior ganhador que há nessa história. Vamos pensar o oposto. Digamos que você está em uma função em que ganha muito bem, e onde não há maiores dificuldades e desafios. Nesse caso você está é perdendo. Você deveria imediatamente abandonar essa condição, pois aqui você é um perdedor. Mas se você ganha mal, e ainda por cima não tem chance de aprender nada, mesmo dando o seu melhor, então coragem, e vá procurar algo melhor, por mais difícil que essa atitude possa ser. E antes que você arrume qualquer desculpa para dizer o quão difícil a sua vida é, saiba que no mundo existem muitas pessoas passando por situações muito mais adversas, e trabalhando muito mais duro do que você. Nesse mundo não adianta chorar, o que resolve qualquer coisa é trabalhar duro.


			Mostre todo o potencial que você tem dentro da sua caixa.
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